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Resumo
É importante estudar as inter-relaçıes entre as relaçıes parentais e maritais para a compreensªo do desenvolvimento e o ajustamento social de
crianças. O objetivo deste estudo Ø descrever aspectos da qualidade das relaçıes parentais e maritais de 14 famílias de classes mØdia e baixa,
compostas por pai, mªe e criança-alvo na faixa etÆria de 4-5 anos. Um questionÆrio sobre dados sócio-demogrÆficos, estrutura familiar, modos
de vida e divisªo de tarefas domØsticas foi respondido pelas mªes e uma entrevista semi-estruturada foi conduzida com mªes e pais, separadamente,
incluindo questıes sobre satisfaçªo marital, conflito, coalizªo, valores e crenças sobre casamento e educaçªo de filhos e suas influŒncias nas
interaçıes genitores-criança. Os resultados indicam que uma boa relaçªo marital favorece o compartilhamento de tarefas domØsticas e prÆticas
de educaçªo entre maridos e esposas e promove o desenvolvimento de sentimentos de segurança em suas crianças. Os dados sªo discutidos
em termos das influŒncias mœtuas entre as relaçıes maritais e parentais, levando em consideraçªo as similaridades e as diferenças entre as
famílias de classes mØdia e baixa.
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Marital and Parental Relationships: A Comparison of  Middle and Working Class Families
Abstract
It is important to study the interrelatedness between marital and parental relationships in order to understand childrens social adjustment and
development. Therefore, this study aims to describe aspects of the quality of marital and parental relationships from Brazilian working and
middle class families. Fourteen families consisting of  father, mother, and target preschool children at the age of  4-5 years were selected to
participate in this study. A questionnaire on social-demographic data, family structure, lifestyles, and division of  home tasks was answered by
mothers. A semi-structured interview was conducted with mothers and fathers, separately, including questions on marital satisfaction, conflict,
coalition, values and beliefs on marriage and parenting, and their influence on parents-child interactions. The results indicate that a good marital
relationship fosters sharing domestic tasks and childrearing practices between wives and husbands and promotes the development of security
feelings in their children. The discussion is based on the differences between working and middle class families in terms of  mutual influences
between both kinds of  relationships.
Keywords: Marital relationships; parental relationships; preschool children; family.
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HÆ consenso na literatura sobre a existŒncia de uma forte
correlaçªo entre a qualidade das relaçıes conjugais e parentais (Belsky,
1981, 1984; Brody, Pellegrini & Sigel, 1986; Erel & Burman, 1995;
Gottman, 1993, 1998; Kreppner & Ullrich, 1998). O relacionamento
marital tem sido apontado, recentemente, como um fator
preponderante para a qualidade de vida das famílias, particularmente
no que tange às relaçıes que pais e mªes mantŒm com suas crianças.
O ajustamento conjugal, as formas de comunicaçªo e as estratØgias
de resoluçªo de conflitos empregadas pelo casal influenciam o
desenvolvimento de padrıes de cuidado dos filhos e a qualidade das
relaçıes entre os genitores e suas crianças. Por exemplo, casamentos
saudÆveis proporcionam mais suporte aos cônjuges que relaçıes
maritais insatisfatórias e o apoio emocional dos pais às mªes favorece
o desenvolvimento saudÆvel dos filhos (Belsky, 1981, 1984; Erel &
Burman, 1995; Gottman, 1993, 1998; Gottman & Silver, 1999).
A literatura aponta inœmeros prejuízos diretos e indiretos, tanto
para os cônjuges, como para seus filhos, provocados por uma relaçªo
conjugal insatisfatória (Gottman, 1993, 1998; Gottman & Katz, 1989).
As conseqüŒncias negativas das relaçıes maritais insatisfatórias, e
possivelmente do divórcio ou da separaçªo do casal, incluem o
aumento do risco de os cônjuges apresentarem psicopatologias,
de estarem envolvidos em acidentes automobilísticos, de
exposiçªo à incidŒncia de doenças físicas, de cometerem suicídio,
homicídio ou atos de violŒncia, de mortalidade em funçªo de
doenças em geral, entre outras. Segundo Gottman (1998), as
influŒncias negativas produzidas nas crianças, em conseqüŒncia
de relaçıes conjugais insatisfatórias, sªo variadas, incluindo desde
problemas de saœde, depressªo, baixa competŒncia social e baixa
performance acadŒmica, atØ vÆrios outros distœrbios de conduta
correlacionados. Por exemplo, Lee e Gotlib (1994) relatam que
genitores de crianças hiperativas apresentam um ajustamento
marital fraco e uma elevada taxa de separaçªo e divórcio.
Portanto, hÆ fortes evidŒncias dos prejuízos causados pelas
disfunçıes familiares no desenvolvimento dos filhos, isto Ø, hÆ
uma correlaçªo positiva entre os distœrbios na relaçªo conjugal
e/ou dos genitores enquanto indivíduos e os problemas de
comportamento da criança (Bond & McMahon, 1984; Cox,
Owen, Lewis & Henderson, 1989; Deal, Hogan, Bass,
Hetherington & Clingempeel, 1999; Emery, 1982; Goldberg &
Easterbrooks, 1984; Gottman, 1993, 1998; Radke-Yarrow,
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Richters & Wilson, 1988; Sroufe & Fleeson, 1988). Brody e
colaboradores (1986) realizaram uma pesquisa para examinar a
associaçªo entre a qualidade das relaçıes maritais e as interaçıes
dos genitores com suas crianças de idade escolar. Para os autores,
os cônjuges que ofereciam suporte mœtuo e cujas relaçıes maritais
eram satisfatórias apresentavam maior sensibilidade em seu papel
parental que os cônjuges cujas relaçıes eram insatisfatórias. Os
genitores, por sua vez, mantinham interaçıes tambØm satisfatórias
com seus filhos e estes eram igualmente responsivos ao pai e à
mªe. Entretanto, as mªes insatisfeitas tendiam a compensar seus
filhos, sendo mais responsivas e demandando mais de suas
crianças; jÆ os pais emitiam comportamentos mais negativos e
intrusivos em relaçªo aos filhos, tendo, portanto, pais e mªes
reaçıes diferentes em relaçªo às suas crianças. Em contraposiçªo
a isto, os cônjuges satisfeitos tendiam a mostrar coerŒncia entre
si e em relaçªo aos seus filhos.
Goldberg e Easterbrooks (1984), investigando a importância da
qualidade das relaçıes maritais para as atitudes e comportamentos
parentais e para o desenvolvimento de crianças pequenas em famílias
com dois genitores, concluíram que o ajustamento e a harmonia do
casal tinham efeitos no comportamento da criança. Nesse estudo, a
harmonia marital estava associada com afeto positivo e com boa
orientaçªo por parte dos genitores durante atividades de resoluçªo
de tarefa. JÆ, a satisfaçªo conjugal estava associada com relaçıes de
apego seguro entre os genitores e sua criança, enquanto que relaçıes
parentais inseguras predominavam entre cônjuges com ajustamento
marital fraco. Os autores mostraram que tanto os efeitos diretos (Ex.:
ajustamento conjugal do marido influenciando seu modo de ser pai),
quanto os indiretos (Ex.: satisfaçªo marital da esposa e sua influŒncia
na maneira de seu marido ser pai) estavam associados ao
funcionamento conjugal, às atitudes, às percepçıes e aos
comportamentos parentais.
Gottman e Katz (1989), por sua vez, mostraram uma clara
associaçªo entre a discórdia marital e a saœde física da criança e suas
relaçıes com seus pares. O estresse marital pode dificultar o
desenvolvimento das relaçıes sociais da criança e aumentar sua
susceptibilidade a doenças físicas. Ao interagir com a criança, ensinando
uma tarefa, os genitores que apresentavam insatisfaçªo conjugal e
tinham uma defesa fisiológica abaixo do esperado caracterizavam-se
por um estilo parental frio, nªo responsivo e irritadiço. Este estilo de
interaçªo foi associado tanto à raiva e à falta de obediŒncia e submissªo
da criança, quanto aos elevados níveis de hormônios relacionados
ao estresse, encontrados entre os genitores. Filhos de casais insatisfeitos
tendiam a brincar menos, a apresentar uma freqüŒncia maior de
interaçıes negativas com seus pares e a ter uma saœde pior que as
demais. As crianças que expressavam raiva e insatisfaçªo tendiam a
brincar menos com seus pares e a ter mais dificuldades para manejar
tais sentimentos, estando em constante estado de vigilância e defesa
da raiva e da agressividade.
Em síntese, os estudos mostram que a relaçªo marital tem um
papel fundamental tanto para as relaçıes estabelecidas entre os
genitores e seus filhos, como para o desenvolvimento de suas crianças,
em geral. Relaçıes conjugais satisfatórias fornecem apoio para
maridos e esposas, o que dÆ suporte a relaçıes parentais de boa
qualidade, isto Ø, casamentos bons estªo ligados positivamente com
a sensibilidade parental e casamentos ruins, à insensibilidade dos
genitores e, conseqüentemente, a um desenvolvimento infantil bem
ou mal ajustado, respectivamente. A influŒncia das relaçıes maritais
nas relaçıes parentais vŒm sendo destacada tanto na psicologia do
desenvolvimento familiar, como na clínica (Bigras & Paquete, 2000;
Bond & McMahon, 1984; Carter & McGoldrick, 1980/1995; Emery,
Fincham, & Cummings, 1992; Erel & Burman, 1995; FØres-Carneiro,
1998; Grych & Fincham, 1990; Heavey, Shenk & Christensen, 1994;
Siqueira, Ribeiro & Duarte, 1999).
A meta-anÆlise conduzida por Erel e Burman (1995) revela a
existŒncia de duas grandes hipóteses que associam as relaçıes conjugais
às parentais. A primeira hipótese Ø a de que existe uma correlaçªo
positiva entre ambos os tipos de relaçªo. Neste caso, uma relaçªo
marital negativa ou conflituosa provoca irritaçªo e desequilíbrio
emocional nos cônjuges, o que influencia os seus comportamentos
como genitores, tornando-os menos atenciosos e menos sensíveis às
suas crianças. O contrÆrio tambØm Ø verdadeiro, ou seja, uma relaçªo
conjugal satisfatória oferece suporte aos cônjuges, favorecendo a
manutençªo de uma relaçªo positiva com seus filhos. Na segunda
hipótese, em que a correlaçªo Ø negativa ou compensatória, um
casamento estressante, por exemplo, pode aumentar a atençªo dos
pais à criança como uma forma de compensar tanto a falta de afeto e
satisfaçªo na relaçªo conjugal como a exposiçªo da criança ao conflito
marital. Cônjuges insatisfeitos em suas necessidades de amor e
intimidade buscam satisfazŒ-las na relaçªo com suas crianças. Neste
mesmo sentido, uma relaçªo conjugal satisfatória Ø associada a uma
relaçªo parental ruim, pois, nesse caso, a criança Ø percebida como
um empecilho à intimidade do casal.
Segundo Erel e Burman (1995), hÆ fortes argumentos que
favorecem a hipótese positiva em contraposiçªo à hipótese negativa
ou compensatória. A primeira suposiçªo estÆ fundamentada em
dois questionamentos bÆsicos: a) dificilmente se encontraria uma
relaçªo verdadeiramente satisfatória entre genitores e filhos,
tendo o casal uma relaçªo conjugal insatisfatória; e,  b) se houvesse
uma aliança positiva entre um dos genitores e a criança, este fato
provocaria interaçıes negativas ou conflituosas entre o outro
genitor e seu filho, conduzindo a dificuldades nas relaçıes
conjugais e parentais. Os autores sugerem que os estudos futuros
examinem a correlaçªo entre as relaçıes genitores-criança e o
desenvolvimento da criança, incluindo, obrigatoriamente, o
impacto da relaçªo marital na relaçªo parental.
Embora haja um crescente interesse dos pesquisadores para
investigar a correlaçªo entre as relaçıes conjugais e as parentais, a
maioria dos trabalhos tem sido realizada em outros países, com
amostras que possuem características culturais, Øtnicas e sociais
diferentes da realidade brasileira. Assim, considerando a escassez de
pesquisas sobre o tema, em nosso contexto cultural, e a necessidade
de compreender mais profundamente a interdependŒncia entre os
subsistemas conjugal e parental em famílias brasileiras com crianças
prØ-escolares, implementamos um estudo com o objetivo de descrever
algumas das dimensıes das relaçıes parentais e maritais de famílias
provenientes de classes sociais mØdia e baixa, visando a  identificar
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aspectos da inter-relaçªo entre ambos os tipos de relaçªo. Dentre as
dimensıes, destacamos: a) aspectos demogrÆficos e estrutura familiar;
b) qualidade das interaçıes marido-esposa, mªe-criança e pai-criança
e das interaçıes estabelecidas pela criança fora do contexto familiar;
c) valores, crenças e expectativas parentais sobre o desenvolvimento
e a educaçªo dos filhos e sobre as estratØgias de socializaçªo
empregadas pelos genitores; d) coalizªo marital, conflito, satisfaçªo
conjugal e valores dos cônjuges sobre o casamento; e, e) interferŒncia
dos filhos na relaçªo conjugal e influŒncia da relaçªo conjugal nas




Participaram do estudo 14 famílias compostas por pai, mªe e
crianças prØ-escolares, sendo 7 provenientes de classe social baixa e 7
de classe mØdia. A maioria das famílias (85,7%) residia em cidades
satØlites do Distrito Federal. A classe social foi definida pelo nível de
escolaridade e ocupaçªo dos genitores, renda familiar e local de
moradia das famílias. As de classe baixa residiam nas cidades satØlites
de Planaltina (n=5) e Ceilândia (n=2) e as de classe mØdia em Taguatinga
(n=5) e no Plano Piloto (n=2). A idade mØdia das crianças alvo era de
5 anos e 5 meses, sendo a maioria (71,5%) do sexo masculino. Todas
as crianças freqüentavam a prØ-escola, com exceçªo de uma. As 14
famílias possuíam um total de 35 filhos, 18 (51,4%) do sexo masculino
e 17 (48,6%) do sexo feminino.
Os genitores, em sua maioria (64,3%), eram casados legalmente;
os demais (35,7%) moravam juntos. O tempo de convivŒncia dos
cônjuges (71,6%) variava de 5 a 15 anos. A idade mØdia das mªes era
de 32 anos e 4 meses e a dos pais de 36 anos e 3 meses. O nível de
escolaridade dos genitores variou de acordo com a classe sócio-
econômica. A quase totalidade de pais e mªes de classe social baixa
(n=13) possuía o ensino fundamental incompleto, com apenas um
deles tendo concluído o ensino mØdio. Dentre os genitores de classe
social mØdia, a metade (n=7) havia completado o ensino mØdio, 3
deles o ensino superior e outros 3 estavam ainda cursando o ensino
superior. Apenas um  pai havia concluído seus estudos pós-graduados.
Metade dos participantes trabalhava 8 horas diÆrias.
As ocupaçıes dos pais eram: militar (n=3), bancÆrio (n=1),
tØcnico judiciÆrio (n=1), tØcnico administrativo (n=1), tØcnico
em Æudio (n=1), autônomo (n=2), trabalhador da construçªo
civil (n=2) e garçom (n=2). Um pai estava desempregado por
ocasiªo da coleta de dados. Quanto às mªes, 7 eram donas-de-
casa, 3 trabalhavam em serviços gerais e as demais trabalhavam
como cabeleireira, tØcnica de enfermagem, bancÆria e tØcnica
administrativa. Quanto à renda familiar, a maioria das famílias
de classe social baixa (71,5%) recebia atØ R$ 600,00 por mŒs,
correspondendo a 3,3 salÆrios mínimos3 . Dentre as famílias de
classe mØdia, a maior parte (71,5%) recebia entre R$ 2.800,00 e
R$ 5.000,00 mensais, correspondendo a uma variaçªo de 15,5 a
27,7 salÆrios mínimos.
Procedimentos
A coleta de dados foi efetuada na própria residŒncia das
famílias, consistindo da aplicaçªo de um questionÆrio sócio-
demogrÆfico desenvolvido por Dessen (1999), com a finalidade
de caracterizar a estrutura e os modos de vida familiar. As mªes
responderam questıes sobre idade, escolaridade, renda familiar,
ocupaçªo e estado civil dos genitores, contatos sociais da família,
identificaçªo dos responsÆveis pelas tarefas rotineiras da casa e
dos cuidados com a criança, dentre outras. Um roteiro de
entrevista semi-estruturada foi administrado ao pai e à mªe,
separadamente, com duraçªo aproximada de 25 a 30 minutos
cada uma. Todas as entrevistas foram gravadas em Æudio e,
posteriormente, transcritas, na íntegra. Foram investigadas 4
dimensıes4 : a) questıes relacionadas à criança alvo do estudo;
b) aspectos da relaçªo parental; c) aspectos da relaçªo marital; e,
d) a inter-relaçªo entre a relaçªo parental e a relaçªo marital.
O questionÆrio de caracterizaçªo do sistema familiar foi tabulado
e, para as questıes abertas, foram desenvolvidas categorias de anÆlise
com base nas respostas fornecidas pelas mªes. JÆ  a anÆlise dos dados
das entrevistas foi realizada em trŒs momentos: a) transcriçªo das
fitas de Æudio; b) desenvolvimento do sistema de categorias; e, c)
tabulaçªo dos dados, de acordo com o sistema de categorias definitivo.
Isto Ø, após a transcriçªo das fitas, foi elaborado um sistema preliminar
de categorias que foi revisado e testado objetivando acrescentar,
eliminar ou reformular as categorias que nªo se mostravam
apropriadas. Este procedimento foi repetido atØ que se obteve o
sistema definitivo. Os dados das entrevistas foram, entªo, tabulados
segundo a classe social e o relato de pais e mªes, separadamente.
Resultados
Os resultados sªo descritos em quatro etapas. Primeiramente,
apresentamos uma caracterizaçªo das famílias, ressaltando os modos
de vida peculiares a ambos os tipos de famílias (classes mØdia e baixa)
e os principais eventos ocorridos particularmente com as crianças.
Em seguida, descrevemos aspectos das relaçıes parentais com
destaque para a percepçªo dos genitores quanto ao desenvolvimento
da criança alvo e aos seus valores e crenças a respeito da criaçªo de
filhos e dos papØis de pai e mªe. Os aspectos da relaçªo marital
enfatizam a percepçªo de cada genitor a respeito de sua própria relaçªo
conjugal e de suas crenças a respeito do casamento. Finalmente,
apresentamos dados a respeito da inter-relaçªo entre as relaçıes
maritais e parentais, priorizando a percepçªo dos genitores quanto à
interferŒncia dos filhos nas relaçıes do casal e do relacionamento
conjugal nas relaçıes que eles mantŒm com suas crianças.
Dinâmica familiar: Um panorama geral
As mªes sªo as principais responsÆveis pelas atividades relativas
ao cuidado dos filhos e pela execuçªo das tarefas domØsticas. Elas
relataram uma participaçªo intensa nas atividades de dar comida e
banho, levar e trazer da escola, orientar dever escolar, levar para
atividades de lazer e colocar para dormir. Mesmo quando ambos
3 O salÆrio mínimo vigente à Øpoca da coleta de dados era R$ 180,00. 4 Para maiores detalhes sobre o roteiro de entrevista, consultar Braz (2002).
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os genitores trabalham fora, o cuidado dos filhos fica sob a
responsabilidade das mªes, embora 27% delas recorram à ajuda
de tios ou tias da criança e 21% aos serviços de empregadas
domØsticas. Este elevado engajamento ocorre tambØm em relaçªo
aos afazeres domØsticos, como arrumar a casa, cozinhar, lavar e
passar roupas, fazer compras e orientar empregada domØstica.
As mªes de classe baixa lavam e passam roupa mais que as mªes
de classe mØdia, enquanto que estas fazem mais compras que as
primeiras (ver Figura 1).
É interessante destacar que 71% das mªes de classe baixa
trabalham fora de casa, em contraposiçªo ao mesmo percentual
de mªes de classe mØdia que nªo trabalham, embora, conforme
depreendido pela Figura 1, as mªes de classe baixa se envolvam
em afazeres domØsticos mais intensamente que as mªes de classe
mØdia, que contam com a ajuda de empregadas domØsticas, que
executam grande parte dos afazeres. JÆ  a participaçªo dos pais Ø
menor que a das mªes e, no caso dos pais de classe mØdia, tambØm
Ø menor que o engajamento de outras pessoas. Dentre as
atividades mais realizadas pelos pais, destacam-se: levar as
crianças para atividades de lazer e fazer compras.
Em relaçªo aos principais eventos ocorridos, a maior parte
das famílias (64%) relatou ter passado por algum tipo de
dificuldade financeira, particularmente as famílias de classe baixa
(78%), em contraposiçªo às de classe mØdia (22%). Os problemas
financeiros foram associados a quatro motivos: desemprego,
renda insuficiente, dívidas e doenças. Os genitores de classe baixa
(36%) foram mais acometidos de desemprego que os de classe
mØdia (22%) e um nœmero maior de pais (60%) que de mªes
(40%) ficou desempregado, em algum momento na trajetória
de vida das famílias. Quanto à existŒncia de brigas entre o casal,
as mªes (79%) relataram a ocorrŒncia de atritos e conflitos que
aconteciam, predominantemente, sem agressıes físicas (91%).
Apenas uma mªe relatou haver violŒncia física entre os cônjuges,
durante as situaçıes de conflito.
Para pouco mais da metade das mªes (57%), o consumo de Ælcool
pelos membros familiares ocorria apenas em eventos sociais, como
festas e reuniıes de família. Apenas um pai relatou beber diariamente,
acarretando problemas para a família. Os problemas com a polícia
ou prisªo ocorreram em duas famílias (14%), uma de cada classe
social, e os envolvidos nªo eram membros da família nuclear. A
Figura 2 apresenta os principais eventos ocorridos durante a
trajetória do grupo familiar decorrentes de transiçıes normativas
e nªo-normativas, por classe social.
Figura 2. OcorrŒncia de eventos normativos e nªo-normativos, por classe social.
Figura 1. Atividades realizadas por mªes de classes baixa e mØdia.
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As Relaçıes Parentais
Como os genitores percebem o desenvolvimento de suas crianças?
A maioria dos genitores (86%) relatou que suas crianças
apresentavam desenvolvimento normal, tranqüilo, sem maiores
problemas; porØm, 11% dos genitores de classe mØdia acreditavam
que seus filhos tinham um desempenho global acima da mØdia e uma
mªe (4%) de classe baixa mencionou que o desempenho de sua criança
estava abaixo de suas expectativas. Setenta e cinco porcento dos
genitores acreditam que suas crianças sªo bem-humoradas, isto Ø,
calmas, tranqüilas, brincalhonas, alegres; 14% percebem seus filhos
como sendo mal-humorados, irritadiços e emburrados; e 11%
nªo fizeram referŒncia ao estado de humor das crianças. A afetividade
e a sociabilidade (39%), a passividade/obediŒncia (27%) e a
teimosia/desobediŒncia (29%) das crianças alvo foram as
características emocionais e comportamentais mais ressaltadas. Alguns
pais e mªes tambØm mencionaram a inteligŒncia/criatividade (25%),
a manha (18%), a dedicaçªo ao estudo (14%), o isolamento social
(11%), a agressividade (11%), a educaçªo/bom comportamento
(11%), a independŒncia (7%), a dependŒncia (4%) e a vaidade
(4%) como características próprias de seus filhos.
Os genitores das duas classes sociais descreveram o
relacionamento social de suas crianças de forma diferenciada. Dos
18 que caracterizaram as interaçıes da criança com a mªe como sendo
amistosas, 12 eram de classe mØdia e seis de classe baixa. Nove genitores
de classe mØdia mencionou a afetividade de seus filhos nas interaçıes
com as pessoas em geral, mas apenas dois de classe baixa apresentaram
relatos similares. Os pais e as mªes pensam diferente sobre o
relacionamento fraterno. A maioria das mªes (57%) acredita que as
crianças estabelecem interaçıes afetivas positivas com os irmªos, mas
somente 21% dos pais pensam da mesma maneira.
Que valores os genitores transmitem às suas crianças e quais sªo suas
expectativas quanto ao futuro dos filhos?
Os valores relativos à conformidade5  mais relatados pelos
genitores foram: educaçªo/boas maneiras (50%), respeito aos mais
velhos e às pessoas em geral (46%), valores morais (39%) e
obediŒncia (32%). A afetividade (36%), seguida pela justiça,
religiosidade e honestidade (18%) foram os valores humanitÆrios
mais referidos.  A sociabilidade (32%) foi destacada dentre os valores
relativos à autonomia; os demais  autoconfiança, competitividade
e capacidade para gerir bens materiais e dinheiro - tiveram apenas
uma ocorrŒncia cada.
Para as mªes, a educaçªo, o respeito, a afetividade e a obediŒncia
sªo os valores mais importantes a serem transmitidos por elas e seus
esposos na educaçªo e criaçªo de seus filhos; para os pais, o que
merece maior atençªo na formaçªo de suas crianças Ø ensinÆ-las a ter
valores morais e estimulÆ-las a dedicar-se ao estudo e às atividades
acadŒmicas. Com relaçªo à classe social, os respondentes da classe
mØdia consideram mais importante transmitir para os filhos a
sociabilidade, a afetividade e a obediŒncia. JÆ os de classe baixa, a
educaçªo, o respeito, os valores morais e a dedicaçªo ao estudo.
As expectativas dos genitores quanto ao futuro de seus filhos
estªo relacionadas à personalidade (79%), aos comportamentos (29%)
e à saœde (7%) da criança. O futuro profissional (46%), as relaçıes
interpessoais (36%) e a aquisiçªo de valores (32%) tambØm foram
dimensıes mencionadas pelos genitores. A maioria dos genitores de
classe mØdia (79%) espera que seus filhos tenham sucesso profissional
e que se sintam satisfeitos com a vida que escolheram (57%). Enquanto
43% de pais e mªes de classe mØdia esperam que seus filhos se tornem
afetivos, apenas 14% das mªes de classe baixa relataram tal
característica como esperada para os seus filhos. Para os genitores de
classe baixa, ser estudioso (43%), honesto, trabalhador, responsÆvel
e respeitador (43%) sªo as características mais desejadas para os seus
filhos, no futuro.
Quais sªo as estratØgias de socializaçªo empregadas pelos genitores?
Os genitores utilizam, basicamente, trŒs tipos de estratØgias para
socializar seus filhos: a) as de correçªo, aplicadas quando a criança
faz algo considerado incorreto; b) as neutras, quando ignoram ou
nªo fazem nada diante do comportamento emitido pela criança, seja
este considerado correto ou incorreto; e,  c) as reforçadoras, usadas
quando a criança faz algo correto ou aprovado. Os genitores de classes
baixa e mØdia diferem quanto ao uso das estratØgias de socializaçªo
de suas crianças. Dentre as estratØgias de correçªo, os genitores de
classe mØdia utilizam mais puniçªo verbal (79%), diÆlogo (64%),
puniçªo física (43%), inibiçªo da liberdade (43%) e negaçªo de algo
desejado (14%) que os de classe baixa (50%; 21%; 36%; 36%; 7%,
respectivamente). As demonstraçıes de aprovaçªo verbal/
emocional tambØm sªo mais utilizadas pela classe mØdia (93%) que
pela classe baixa (71%). O oferecimento de premiaçªo material e o
uso de estratØgias neutras foram mencionados somente por um pai
de classe mØdia e um de classe baixa, respectivamente.
Pais e mªes tambØm apresentam distinçıes no emprego de
estratØgias de socializaçªo de suas crianças. Os pais (86%) usam
mais puniçªo verbal que as mªes (43%), e estas inibem mais a
liberdade (50%) e negam algo desejado (21%) pelas crianças que
os pais (28%; 0%, respectivamente). No entanto, a autoridade
sobre a criança alvo Ø exercida tanto pelas mªes quanto pelos
pais (95%) e, eventualmente, pela mªe e um irmªo (5%).
O que Ø ser um bom pai e uma boa mªe? O que Ø uma boa e uma mÆ
criaçªo de filhos?
TrŒs grandes grupos de valores definem um bom pai e uma
boa mªe, segundo os genitores: a) valores emocionais, que envolvem
a afetividade, a bondade e o suporte emocional; b) valores de
personalidade e conduta, que incluem o suporte material, a
honestidade, a submissªo, a participaçªo e a responsabilidade pelo
cuidado dos filhos e pelas atividades domØsticas; e, c) valores de
socializaçªo, englobando a disciplina e a orientaçªo. A distribuiçªo
das respostas dos participantes pode ser observada na Figura 3.
Para os participantes de classe baixa, o mais importante Ø que o
pai seja afetivo (64%); os de classe mØdia acreditam que um bom
pai Ø participativo (57%), provedor de suporte emocional (57%),
orientador (50%) e disciplinador (43%) dos filhos. A maioria das
mªes (43%) valoriza mais um pai provedor de suporte material que
os próprios pais (7%).
Orientar e conduzir (71%) os filhos, ser afetiva (64%), participativa
(50%), responsÆvel pelo cuidado dos filhos e pelas atividades
domØsticas (50%) e prover suporte emocional (50%) sªo qualidades
associadas a uma boa mªe, segundo os genitores de classe mØdia. JÆ5 Dimensıes adaptadas da proposta de Tudge e colaboradores (1999).
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os de classe baixa, acreditam que a afetividade (57%) e a habilidade
da mªe para disciplinar, impor limites e corrigir os erros (50%) dos
filhos sªo as características mais importantes em uma boa mªe. Na
opiniªo das mªes, orientar e educar (64%) e ser afetiva (57%) e
participativa (50%) fazem parte do papel de uma boa mªe; para os
pais, o aspecto mais importante Ø a afetividade (64%) materna.
Os genitores acreditam que uma boa educaçªo deve privilegiar,
primeiramente, o acesso à educaçªo informal (64%), ou seja, pais e
mªes devem acompanhar, conduzir, orientar e preparar seus filhos
para a vida. Em segundo lugar, eles consideram importante usar
estratØgias disciplinares (54%), manter um bom relacionamento entre
genitores e filhos (39%) e transmitir valores morais (39%), indicando
noçıes de certo e errado.
Uma mÆ criaçªo de filhos Ø caracterizada pela ausŒncia e/ou
pelo uso inadequado de estratØgias disciplinares, ou seja, nªo corrigir
erros e nªo impor limites ou regras aos filhos Ø uma prÆtica condenada
pela maioria dos genitores (57%). Nªo transmitir valores morais
(39%), nªo dar acesso à educaçªo informal (29%), nªo ensinar a
criança a ser obediente (25%), independente (11%) e competitiva
(7%), nªo demonstrar afeto (22%), nªo proporcionar uma boa relaçªo
genitores-criança (18%), nªo dar suporte emocional (7%), nªo manter
um bom relacionamento conjugal (7%) e nªo facilitar o acesso à
educaçªo formal (7%) sªo todas formas inadequadas de educar filhos,
de acordo com os entrevistados.
Para alguns genitores de classe mØdia, nªo ensinar os filhos a se
tornarem independentes (21%) e competitivos (14%) constitui uma
grande falha na educaçªo, embora nenhum genitor de classe baixa
tenha mencionado tais valores. A maioria dos genitores desta classe
social (71%) considera inadequada uma educaçªo de filhos em que
nªo haja a transmissªo de valores morais, opiniªo expressa por apenas
um (7%) pai de classe mØdia. Comparando os relatos de pais e mªes,
verificou-se que, para alguns pais (29%), nªo manter um bom
relacionamento com as crianças pode ser prejudicial a elas, mas
somente 7% das mªes pensam de forma semelhante; para estas (43%),
nªo ensinar os filhos a serem obedientes Ø uma prÆtica inadequada,
enquanto que apenas 7% dos pais consideram esta questªo
importante.
Mªes e pais concordam ou discordam acerca da educaçªo de seus filhos?
Os cônjuges concordam que Ø necessÆrio dar acesso à educaçªo
formal (57%), orientar e disciplinar as crianças (57%), ser afetivo e
prestar suporte emocional (21%), manter um bom relacionamento
familiar (21%) e prover o sustento material (7%) para os filhos. Quanto
ao papel dos filhos, alguns casais concordam (18%) sobre a
necessidade de os filhos terem independŒncia emocional e financeira
e serem honestos, responsÆveis e respeitadores, alØm de possuírem
valores morais e religiosos (11%).
As discordâncias entre os cônjuges referem-se às estratØgias de
socializaçªo (75%) e às prÆticas parentais relativas à alimentaçªo (7%)
dos filhos. A puniçªo física e/ou verbal das crianças, exercidas com
excesso de rigidez ou de flexibilidade (46%), e o oferecimento de
reforçadores primÆrios aos filhos, como presentes e doces (21%)
constituem os principais motivos de discordâncias. De um total de
28 entrevistados, cinco relataram nªo existir divergŒncias entre eles e
seus respectivos cônjuges sobre a educaçªo de seus filhos.
As Relaçıes Conjugais
Como os casais percebem a ligaçªo com seus parceiros?
À questªo VocŒ acha que vocŒ e seu(sua) esposo(a) combinam
um com o outro de modo a formarem um casal de verdade?, a
maioria  dos cônjuges (82%) respondeu que formam uma unidade
com seus respectivos parceiros; 11% consideram que nªo tŒm ligaçªo
com seus cônjuges a ponto de se perceberem como uma díade
integrada; e 7% disseram que, às vezes, combinam com seus(suas)
esposos(as) e, às vezes, nªo. Dentre os que responderam positivamente
à pergunta, 30% consideram a coalizªo completa ou total e 70%
acham que existe afinidade entre eles e seus companheiros, porØm,
nªo em sua totalidade. A maioria das mªes (86%) e dos pais (79%)
acredita que existe coalizªo marital entre eles e seus respectivos
parceiros.
Figura 3. Valores sobre o que Ø ser um bom pai e uma boa mªe.
Marcela Pereira Braz, Maria Auxiliadora Dessen & Nara Liana Pereira Silva
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Os casais estªo satisfeitos ou insatisfeitos com suas relaçıes conjugais?
A maioria dos cônjuges estÆ satisfeita com seus
relacionamentos maritais e os consideram bons ou ótimos (75%),
embora, para 18% deles, as relaçıes sejam consideradas regulares.
HÆ mais cônjuges de classe mØdia (79%) satisfeitos com suas
relaçıes maritais que de classe baixa (64%). Um maior nœmero
de entrevistados da classe baixa (29%) considera suas relaçıes
regulares ou mØdias, comparados aos de classe mØdia (7%).
Os cônjuges consideram-se satisfeitos, primeiramente, por haver
compromisso, respeito e envolvimento em suas relaçıes (55%);
depois pela intimidade (40%), ou seja, cumplicidade, confiança mœtua,
possibilidade de auto-revelaçªo, confidŒncia; e tambØm pela
similaridade (40%) ou homogeneidade de objetivos, pensamentos,
valores e prÆticas existentes entre o casal. Os cônjuges de classe mØdia
explicam a sua satisfaçªo no casamento com base no compromisso
(82%), na intimidade (64%), na similaridade (54%), nas trocas afetivas
(45%) e na negociaçªo (45%). JÆ os de classe baixa pela ausŒncia de
conflitos e brigas (55%) entre o casal.
A responsabilidade pela satisfaçªo ou insatisfaçªo conjugal foi
atribuída aos próprios membros do subsistema conjugal, de acordo
com a maioria dos entrevistados (86%). Todos os de classe mØdia e
71% dos de classe baixa acreditam que o marido e a esposa, juntos,
contribuem para a qualidade da relaçªo marital. A qualidade do
relacionamento marital tambØm foi atribuída a outros membros
familiares (14%), tais como os filhos e os genitores do respondente,
e a fatores externos à família (14%), destacando Deus como o
principal responsÆvel.
O que Ø considerado positivo e o que incomoda no relacionamento conjugal?
Os pontos positivos relatados referem-se a dimensıes de
qualidade da própria relaçªo conjugal (71%), tais como intimidade,
trocas afetivas, compromisso, respeito e envolvimento. AlØm destes,
foram relatados os seguintes aspectos: negociaçªo e equilíbrio nas
concessıes mœtuas (25%), similaridade de objetivos, pensamentos,
valores e prÆticas (14%); ausŒncia de conflitos, brigas e/ou ciœmes
(11%); e satisfaçªo nas relaçıes sexuais (4%). Características
comportamentais e de personalidade positivas do cônjuge foram
relatadas por 14% dos entrevistados. As diferenças no relato de pais
e mªes e entre as classes sociais podem ser observadas na Figura 4.
A maioria dos cônjuges (75%) sente-se incomodada com
aspectos pessoais do companheiro (50%), com aspectos
específicos do relacionamento familiar e social (21%), com a
divisªo de trabalho domØstico estabelecida pelo casal (11%),
com o tipo de relacionamento sexual (7%) e com a forma de
administrar o orçamento familiar (7%). Para o restante dos
entrevistados (25%), a maioria deles de classe baixa, nada
incomoda na sua relaçªo conjugal.
O que acontece quando os casais se desentendem e por quanto tempo eles
acreditam que seu casamento vai durar?
Quando ocorre atrito entre o casal, os cônjuges reagem de forma
negativa ou positiva. A maioria dos casais (83%) apresenta reaçıes
negativas nestas ocasiıes: discute de forma exaltada, gritando ou
reclamando (79%), e demonstra afetos negativos (50%), como raiva,
aborrecimento, nervosismo, com um ou ambos os cônjuges se
retraindo (68%), permanecendo sem conversar por algum tempo.
O diÆlogo foi a œnica reaçªo considerada positiva dentre as respostas
mencionadas pelos entrevistados, com poucos casais (32%) relatando
procurar dialogar e conversar sobre o assunto ou a situaçªo que
provoca conflito, visando encontrar consenso ou, pelo menos,
amenizar a dificuldade momentânea. Ao invØs do diÆlogo, preferem
o isolamento.
A respeito da existŒncia de agressıes físicas e/ou verbais durante
as discussıes, a maioria dos casais (57%) relatou que, às vezes, eles se
agridem mutuamente e/ou falam palavras que magoam um ao outro,
mas apenas verbalmente. As agressıes verbais e físicas conjugadas
foram mencionadas somente por uma mªe de classe baixa. Dos
entrevistados de classe mØdia, 67% relataram nªo haver agressıes
entre eles e seus cônjuges, em contraposiçªo a 33% dos de classe
baixa. As diferenças no relato de pais e mªes e entre as classes sociais,
no que tange às reaçıes dos cônjuges em situaçıes de conflito,
sªo mostradas na Figura 5.
Os entrevistados acreditam que seus casamentos vªo durar para
sempre/eternamente (54%), por muito tempo (14%) ou por pouco
tempo (4%), ou se estenderªo, caso o respondente, seu cônjuge ou
Figura 4. Pontos positivos da relaçªo conjugal, segundo o relato de pais e mªes de classes mØdia e baixa.
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ambos mantenham o mesmo tipo de relacionamento presente (11%).
Entretanto, 18% dos entrevistados, a maioria deles de classe baixa,
nªo souberam precisar o tempo que seus casamentos durariam. É
interessante destacar que a durabilidade eterna do casamento foi mais
relatada por cônjuges de classe mØdia que de classe baixa e mais por
mªes que por pais.
Qual Ø a concepçªo de casamento para os cônjuges?
Todos os cônjuges acreditam que o casamento seja uma uniªo
ou uma relaçªo entre duas pessoas. Quarenta e dois porcento (42%)
dos entrevistados justificam esta uniªo pelo objetivo de constituir
uma família e ter filhos em comum. A esta idØia de casamento, eles
associam outros fatores relativos à qualidade da relaçªo como: trocas
afetivas (43%), similaridade (43%), compromisso (36%), negociaçªo
e equilíbrio nas concessıes mœtuas (36%), intimidade (21%),
durabilidade (18%), submissªo ao outro (7%), presença de conflitos
(7%) e admiraçªo pelo outro (4%). Os pais definiram o casamento
pelas trocas afetivas (50%), similaridade (50%), negociaçªo e equilíbrio
nas concessıes mœtuas (43%) e pelo compromisso (43%), enquanto
as mªes enfatizaram as trocas afetivas (36%) e a similaridade (36%).
Para os integrantes da classe mØdia, o significado do casamento estÆ
associado, principalmente, à similaridade (64%), à capacidade de
negociaçªo (50%), ao compromisso (43%) e às trocas afetivas (43%).
Para os cônjuges de classe baixa, as trocas afetivas (43%) constituem
o principal aspecto relacionado à idØia de casamento.
O que faz um casamento ser bem sucedido e durar muito tempo?
Segundo os cônjuges, trŒs grandes fatores levam ao sucesso do
casamento e permitem que ele dure muito tempo: a qualidade das
relaçıes conjugais (100%), aspectos do sistema familiar (25%) e
características positivas do indivíduo (18%). Dentre os fatores relativos
à relaçªo conjugal, foram destacados: a negociaçªo e o equilíbrio nas
concessıes mœtuas (79%), a similaridade (64%), a intimidade (57%),
o compromisso (46%), a fidelidade (43%), as trocas afetivas (39%) e
relaçıes sexuais satisfatórias (11%). Foram mencionadas as seguintes
dimensıes internas e externas ao sistema familiar que dªo suporte a
um casamento bem-sucedido: a existŒncia de filhos (14%), a
religiosidade (7%), a manutençªo de um equilíbrio entre trabalho e
família (7%) e a estabilidade financeira (4%). Dentre as características
individuais que favorecem a relaçªo marital e sua durabilidade, foram
destacadas: a flexibilidade (18%), a perseverança (11%), a capacidade
de perdoar (7%) e a capacidade de inovar e dinamizar a rotina
conjugal (7%). Para a maioria dos casais de classe mØdia e baixa, o
sucesso do casamento estÆ baseado em negociaçªo e equilíbrio nas
concessıes mœtuas e na intimidade.
O que faz um casamento ser mal-sucedido e durar pouco? O
insucesso e o tØrmino do casamento foram associados, tambØm, às
dimensıes das relaçıes conjugais (96%), do indivíduo (43%) e do
sistema familiar (14%). A ausŒncia de negociaçªo (71%), de
similaridade (57%), de fidelidade (32%), de trocas afetivas (25%), de
respeito (21%) e de liberdade (7%) sªo aspectos da relaçªo conjugal
que levam ao fracasso e ao tØrmino das relaçıes maritais, de acordo
com os entrevistados. JÆ  dentre as características individuais, destacam-
se: inflexibilidade (43%), ser desonesto e mentiroso (11%), passividade
(4%) e cultivar vícios (4%). Aspectos do sistema familiar, como a
falta de equilíbrio entre as relaçıes de amizade e a família e/ou entre
o trabalho e a família (21%), a falta de estabilidade financeira (11%) e
conflitos e desavenças com a família de origem e do cônjuge (4%)
tambØm foram mencionados. Os casais pertencentes à classe mØdia
acreditam que a falta de similaridade (79%) e de valores e crenças
(50%) em comum e a ausŒncia de negociaçªo (71%) entre os cônjuges
sªo os principais aspectos que levam ao fracasso e ao fim do casamento.
Para os casais de classe baixa, a incapacidade de negociaçªo (71%) e
a presença de agressıes físicas e verbais (43%) constituem os principais
fatores que levam ao tØrmino do casamento.
Mas, o que pensam os pais e as mªes de nosso estudo sobre
aspectos relativos às inter-relaçıes entre as relaçıes parentais e maritais?
A seguir, apresentamos as suas opiniıes a respeito da interferŒncia
dos filhos na relaçªo conjugal e desta nas relaçıes parentais.
As Inter-relaçıes entre as Relaçıes Maritais e Parentais
Os filhos interferem na relaçªo marital?
Na opiniªo de 54% dos entrevistados, os filhos interferem na sua
relaçªo conjugal, embora, para 46%, eles em nada interferem. A
interferŒncia no relacionamento do casal foi considerada tanto positiva
(53%), como negativa (47%). Por exemplo:
Eles interfere. Bem. Ah, eles ajuda muito o casal, filho ajuda muito o
casal. A viver feliz assim, o casal com os filho. Quando num tem
Figura 5. Reaçıes dos cônjuges durante o conflito conjugal, segundo o relato de mªes e pais de classes baixa e mØdia.
Marcela Pereira Braz, Maria Auxiliadora Dessen & Nara Liana Pereira Silva
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filho, quando o marido vai trabalhar, a gente fica sozinha e quando jÆ
tem filho, fica com os filho em casa. Porque quando a gente fica só os
dois e quando tem filho, aí, fica o pai, a mªe e os filho junto. E Ø bem
melhor. (mªe de classe pobre)
Se for considerar interferŒncia, considero como positiva, porque eles
traduzem um presente, muita felicidade, muita alegria e eles completam
a nossa felicidade. (mªe de classe mØdia)
Veja bem, eu acho que, muitas vezes, a mulher, ela... atØ eu acho que
ela tem um certo ciœmes, nØ? Que, muitas vezes, o marido dÆ mais
atençªo aos filhos do que à própria esposa... Entªo, interfere, muitas
vezes, Ø isso aí. Que ela Ø ciumenta atØ com os filho, comigo e tal, mas
a gente releva isso aí e vai levando. (pai de classe baixa)
... Às vezes, sim, mas num interferem que eu digo assim, às vezes, eles
Ø... às vezes, tem que dar mais atençªo, esquece mais o nosso lado de
casal pra dar mais atençªo pra eles como filhos, no relacionamento
dos pais com os filhos, mas... (pai de classe mØdia)
Dentre os cônjuges que relataram sofrer interferŒncias negativas,
71% compartilhavam da idØia de que deveriam adotar estratØgias
para manter a privacidade do casal e para equilibrar a atençªo entre o
cônjuge e os filhos, em contraposiçªo a 27% que achavam que nªo
poderiam fazer nada, pois os filhos ainda eram pequenos e
necessitavam da atençªo dos genitores. A maioria dos genitores de
classe mØdia (71%) relatou sofrer interferŒncia dos filhos na relaçªo
marital, tanto positiva (40%) como negativa (60%). No entanto, para
a maioria dos cônjuges de classe baixa (64%) nªo existia influŒncia
dos filhos em seus casamentos e, dos que percebiam a interferŒncia
filial (36%), somente um pai a classificou negativamente. A interferŒncia
dos filhos Ø percebida por mªes (50%) e pais (57%) de modo diferente.
Enquanto a maioria das mªes percebe a interferŒncia como positiva,
para os pais ela Ø negativa.
O relacionamento do casal interfere nas relaçıes parentais?
A maioria dos cônjuges (86%) acreditava que as suas relaçıes
maritais influenciavam o seu relacionamento com os filhos, tanto
de forma direta, como indireta. A influŒncia direta ocorria de
quatro formas: a) atravØs das prÆticas educativas utilizadas pelos
genitores com seus filhos (54%); b) pela transmissªo de amor e
segurança aos filhos, quando a relaçªo conjugal era boa (27%);
c) no engajamento conjunto em atividades de educaçªo e cuidado
dos filhos, quando predominava o bom relacionamento marital
(25%); e, d) pela transmissªo de sentimentos negativos aos filhos,
quando as relaçıes conjugais eram ruins (18%).
A influŒncia indireta foi associada à qualidade da relaçªo conjugal,
isto Ø, boa ou ruim. Por exemplo, quando o relacionamento do casal
Ø bom, os cônjuges acreditam que o diÆlogo entre eles sobre aspectos
do desenvolvimento e educaçªo de filhos contribui para tornÆ-los
mªes e pais mais tranqüilos e adequados, melhorando, assim, a
qualidade da relaçªo parental (32%). Um relacionamento marital ruim
favorece a emergŒncia de discordâncias, principalmente quanto a
aspectos do desenvolvimento e da educaçªo dos filhos, o que causa
estresse e irritaçªo em mªes e pais, piorando a qualidade da relaçªo
genitores-criança (7%). A maioria dos cônjuges de classe mØdia e
baixa concorda que o bom relacionamento conjugal transmite amor
e segurança aos filhos e influencia diretamente as relaçıes parentais,
particularmente no que tange às prÆticas educativas. Por exemplo:
... Eu acho o seguinte, se vocŒ tem um marido compreensivo, o resto
tudo flui, tudo flui, cŒ nªo sente dificuldade em nada, cŒ tem um
apoio, entªo, isso aí, deixa a mulher mais segura... em educar os filhos,
vocŒ nªo fica agressiva com os filhos, porque cŒ tÆ bem com o
marido, cŒ tando bem com o marido, cŒ tÆ bem com os filhos, tÆ
bem com todo mundo, mas se vocŒ briga com o marido, aí, cŒ tÆ
ruim com todo mundo, às vezes, cŒ num quer nem ver ninguØm na
frente, nØ? (mªe de classe mØdia)
... Melhora. Melhora no educar os filhos, nisso tudo melhora. Ajuda.
Ah, ajuda que, às vezes, eu faço alguma coisa, ela (esposa) vai e corrige,
a G. diz: Nªo, num Ø assim, tem que ser assim, entªo, isso tudo
ajuda. (pai de classe baixa)
Os casais estªo satisfeitos com sua vida em família e com seus filhos?
A maioria dos cônjuges estÆ satisfeita e feliz com sua criança (96%),
com seus outros filhos (96%) e com sua vida em família (79%), embora
os cônjuges de classe baixa (27%) estejam mais insatisfeitos com a
vida em família que os de classe mØdia (14%). A satisfaçªo dos
genitores de classe mØdia com a criança alvo decorre, principalmente,
das características emocionais (64%) e comportamentais (57%)
positivas da criança. Para a classe baixa, sªo o bom comportamento
(79%) e as características físicas e de saœde satisfatórias (43%) da
criança sªo mais importantes.
Os cônjuges insatisfeitos com a vida familiar sentem-se assim pela
falta de estabilidade financeira (11%), pela ausŒncia de contato com
parentes consangüíneos ou pelo excesso de contato com parentes
do cônjuge (7%), ou, ainda, por nªo existir uma boa relaçªo marital
(4%). A insatisfaçªo relativa à criança alvo e aos outros filhos foi
associada a características dos próprios genitores, como a sua
preocupaçªo com o bem-estar dos filhos (7%) e às dificuldades
pessoais em lidar com os próprios filhos (4%).
Discussªo
As famílias de ambas as classes sociais apresentam similaridades,
mas, sobretudo, diferenças quanto aos modos de vida, ao
desenvolvimento dos filhos, às relaçıes parentais e às relaçıes
conjugais, de acordo com o relato dos genitores. Essas diferenças,
provavelmente, decorrem de valores distintos acerca de cada um
destes aspectos e de suas visıes de mundo vinculadas ao contexto
social, econômico, histórico e cultural no qual as famílias estªo inseridas
(Bronfenbrenner, 1999; Hinde, 1997; Romanelli, 1998). Os resultados
de nosso estudo mostram especificidades que sªo próprias do
contexto de vida das famílias de ambas as classes sociais. Por exemplo,
o acesso à informaçªo especializada sobre a educaçªo de filhos, como
livros, revistas e profissionais que lidam com crianças, que fazem parte
mais do cotidiano de famílias de classe mØdia (Simionato-Tozo &
Biasoli-Alves, 1998) que de famílias de classe baixa, influenciam os
valores e as crenças dos genitores.
Em relaçªo às diferenças quanto aos valores associados à educaçªo
de filhos, a classe mØdia considera mais importante transmitir valores
relativos à sociabilidade e à afetividade, enquanto a classe baixa enfatiza
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a educaçªo formal, o respeito e os valores morais. Tais orientaçıes
distintas sobre o que deve ser ensinado às crianças sªo coerentes com
a literatura e dependem do status social e do que Ø esperado dos filhos
no futuro (Kohn, 1979; Luster, Rhoades & Haas, 1989; Tudge &
cols., 1999).
Os pais desempenham diferentes papØis em funçªo do contexto
cultural no qual estªo inseridos e estes papØis sªo multidimensionais
e complexos. Segundo Lewis e Dessen (1999), o pai tradicional Ø
aquele que centra suas atividades no mundo do trabalho, havendo
pouco engajamento no cuidado dos filhos; o pai moderno estÆ
envolvido no desenvolvimento dos filhos, mas enfatiza o papel sexual,
o desempenho acadŒmico e o desenvolvimento moral; e o pai
emergente Ø aquele que compartilha de forma mais igualitÆria as tarefas
de cuidados dos filhos. Os dados relativos à divisªo de trabalho
domØstico, aos valores enfatizados pelos pais na educaçªo de suas
crianças e às idØias que os genitores tŒm sobre um pai ideal nos levam
a crer que o perfil do pai presente nas famílias deste estudo Ø um
misto do pai tradicional com o pai moderno, ainda nªo tendo sido
absorvidas as características do pai emergente.
Os dados a respeito do pai e mªe ideais refletem a concepçªo
tradicional dos papØis de mªe e pai em nossa cultura, que ainda
perduram, apesar das grandes transformaçıes sofridas na sociedade
e nas famílias brasileiras, nas œltimas dØcadas (Dessen & Torres, 2002).
No entanto, as diferenças nos relatos de pais e mªes quanto aos valores
a serem transmitidos aos filhos, ao emprego de estratØgias de
socializaçªo, ao que seria uma educaçªo adequada e inadequada, dentre
outros, denotam um movimento em direçªo às transformaçıes do
papel paterno, conforme sugerido por Lewis e Dessen (1999), embora
as mªes continuem contribuindo para a manutençªo dos mesmos.
Portanto, Ø necessÆrio que outras pesquisas investiguem as diferenças
nos papØis de mªes e pais brasileiros levando em consideraçªo as
diferentes classes sociais e as diferentes regiıes brasileiras, dada a sua
diversidade cultural (Dessen & Torres, 2002).
A maioria dos casais estava satisfeita com sua relaçªo conjugal,
sendo ambos, o marido e a esposa, os principais responsÆveis pela
satisfaçªo ou insatisfaçªo no casamento. Entretanto, havia mais
cônjuges de classe mØdia satisfeitos que de classe baixa, o que Ø
consistente com a literatura (Berscheid, 1994; Berscheid & Reis, 1998;
Fletcher, Simpson, Thomas & Giles, 1999; Gottman, 1993, 1998;
Hinde, 1997), que afirma que os casais de classe mØdia tendem a
idealizar mais o seu casamento. AlØm disso, os valores associados ao
casamento, diferentes em ambas as classes sociais, tambØm conduzem
a percepçıes diferenciadas sobre a satisfaçªo no casamento. Portanto,
Ø necessÆrio investigar os valores e as crenças associados ao casamento
e à família brasileira, para que possamos compreender melhor as
relaçıes conjugais em nosso contexto cultural e, conseqüentemente,
as relaçıes parentais.
De acordo com Gottman (1998) e Gottman e Silver (1999), os
casais felizes engajam-se em interaçıes mais construtivas, com
reciprocidade positiva e capacidade de entendimento e respeito
mœtuo, enquanto que nos relacionamentos infelizes predominam as
interaçıes conflituosas, com comportamentos negativos e retraimento
do casal. Os relatos dos casais de nosso estudo confirmam os dados
desses autores, particularmente no que tange às reaçıes dos casais
em situaçıes de conflito. Outro dado a ser destacado Ø o fato de que
o parceiro, em geral, atribui a responsabilidade pelo mau
funcionamento das relaçıes conjugais ao outro parceiro, isto Ø, o que
nªo estÆ suficientemente bom e agradÆvel no casamento Ø
responsabilidade do outro parceiro e nªo sua. Estes dados sustentam
as idØias de Hinde (1997) e de Gottman e Silver de que pensamentos
e sentimentos negativos recíprocos sªo comuns em todos os casais,
mas, nos relacionamentos infelizes, eles sªo a característica bÆsica e
dominam os sentimentos e pensamentos positivos. Segundo
Gottman, os casais insatisfeitos consideram aproximadamente todo
traço negativo como característica de seus parceiros, enquanto que
os felizes consideram os traços positivos característicos de seus
parceiros.
Para os casais, os aspectos positivos do casamento sªo a
intimidade, as trocas afetivas, o compromisso, o respeito e o
envolvimento na relaçªo conjugal, a negociaçªo e o equilíbrio nas
concessıes mœtuas, a similaridade de objetivos, pensamentos, valores
e prÆticas, a ausŒncia de conflitos, brigas e ciœmes e a satisfaçªo nas
relaçıes sexuais. Os cônjuges, independente de classe social e sexo,
tŒm uma visªo similar acerca do que pode levar as relaçıes íntimas a
serem bem ou mal sucedidas, isto Ø, presença ou ausŒncia de
negociaçªo e de similaridade, respectivamente. Portanto, o que
sustenta um casamento satisfatório Ø a capacidade de os parceiros
entrarem em acordo e cederem diante de situaçıes conflituosas e,
tambØm, o fato de eles possuírem características em comum. Esses
dados sªo coerentes com aqueles obtidos por Gottman (1993, 1998)
e Gottman e Silver (1999). No entanto, hÆ diferenças entre as classes
sociais, quanto aos valores atribuídos ao casamento. Enquanto os
casais de classe baixa tendem a valorizar mais a constituiçªo de uma
família como o fator preponderante de um casamento, os cônjuges
de classe mØdia tendem a valorizar, primeiramente, aspectos relativos
à relaçªo conjugal, demonstrando absorver mais as novas tendŒncias
a respeito do conceito de família e casamento (Hodkin, Vacheresse
& Buffett, 1996; Petzold, 1996).
A maioria dos cônjuges acredita que o seu relacionamento
influencia as relaçıes genitores-criança de forma direta e indireta, e
que os filhos interferem em suas relaçıes maritais, o que vem sendo
salientado pela literatura (Belsky, 1984; Bigras & Paquette, 2000; Bond
& McMahon, 1984; Collins, Maccoby, Steinberg, Hetherington &
Bornstein, 2000; Deal & cols., 1999; Gottman & Levenson, 1992;
Gottman & Silver, 1999; Kreppner, 1995, 2000; Kreppner & Ullrich,
1998). Portanto, Ø fundamental que os pesquisadores considerem,
na implementaçªo de seus estudos, a influŒncia e a
interdependŒncia entre os membros familiares, em seus diferentes
papØis (de esposa e mªe, de marido e pai), e tambØm entre os
subsistemas familiares, conjugal e parental. Nªo podemos mais
negar a complexidade de tais influŒncias e suas conseqüŒncias
para o desenvolvimento infantil em nossos projetos de pesquisa,
o que seria, retardar o avanço do conhecimento sobre as relaçıes
familiares. AlØm disto, do ponto de vista clínico, os esforços para
aumentar a qualidade das relaçıes parentais podem ser acentuados
se forem dirigidos às dificuldades maritais.
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